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Resumo: O sono é uma necessidade biológica que pode ser afetada por variados fatores e interfere 

no bem-estar físico e mental. Sendo assim, a atual pandemia do COVID-19 alterou a rotina de gran-

de parte da população, bem como afetou a qualidade do sono e tornou-se um fator de risco para o 

desenvolvimento de problemas. Nesse ínterim, o presente estudo buscou evidenciar a importância da 

qualidade do sono para diferentes contextos. Diante disso, o artigo compreende como o cenário da 

atual pandemia interferiu na qualidade do sono e consequentemente no paradigma biopsicossocial da 

população. Trata-se de uma revisão bibliográfi ca com coleta de dados de fontes secundárias em março 

e abril de 2021, realizada nas bases de dados SciELO e PubMed. Foi observado que a privação de 



sono possibilita o aumento da atividade de citocinas, sendo elas o interferon (IFN), o fator de necrose 

tumoral alfa (TNF-α), interleucina-1-beta (IL-1-beta), favorecendo o aumento de marcadores infl a-

matórios como a proteína C reativa (PCR), esse conjunto de alterações afeta negativamente a imu-

nidade e está diretamente relacionado a alterações no padrão do sono. Com isso, a partir da análise, 

percebe-se os malefícios que o cenário de COVID-19 trouxe para a qualidade do sono, acarretando 

diversos prejuízos nas atividades diárias. Por isso, pode-se inferir que as alterações relacionadas ao 

sono contribuem para a ausência de alerta e modifi cações na percepção assim como nos processos 

sensoriais, tornando o indivíduo letárgico e com uma redução na capacidade cognitiva para realizar 

funções de atribuições essenciais para sua qualidade de vida. 

Palavras Chaves: Sono; Distúrbios do Sono; Isolamento Social; COVID-19;

Abstract: Sleep is a biological need that can be aff ected by various factors and interferes with phy-

sical and mental well-being. Thus, the current pandemic of COVID-19 has changed the routine of a 

large part of the population, as well as aff ected the quality of sleep and has become a risk factor for 

the development of problems. In this context, the present study sought to highlight the importance of 

sleep quality for diff erent situations. In view of this, the article understands how the current pandemic 

scenario has interfered with the quality of sleep and, consequently, with the population’s biopsycho-

social paradigm. This is a bibliographic review with data collection from secondary sources in March 

and April 2021, carried out in the SciELO and PubMed databases. It has been observed that sleep 

deprivation makes it possible to increase cytokine activity, namely interferon (IFN), tumor necrosis 

factor alpha (TNF-α), interleukin-1-beta (IL-1-beta), favoring the increase in infl ammatory markers 

such as C-reactive protein (CRP), this set of changes negatively aff ects immunity and is directly rela-
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ted to changes in sleep patterns. Therewith, from the analysis, it is possible to perceive the harm that 

the scenario of COVID-19 brought to the quality of sleep, causing several losses in daily activities. 

Therefore, it can be inferred that changes related to sleep contribute to the absence of alertness and 

changes in perception as well as in sensory processes, making the individual lethargic and with a re-

duction in the cognitive ability to perform functions of essential attributions for their quality of life. 

Keywords: Sleep; Sleep Disorders; Social Isolation; COVID-19

INTRODUÇÃO

O sono é uma necessidade biológica básica de padrão multidimensional que pode ser afetado 

por fatores individuais, culturais, sociais e ambientais sendo que esses podem determinar a qualidade 

e o tempo de sono, bem como pode possibilitar o bem-estar físico e mental do indivíduo (BARROS, 

2019). Nesse sentido, a sua privação e os seus distúrbios interferem no funcionamento metabólico e na 

resposta infl amatória, tornando-se fator preditivo de diversas patologias tais como diabetes, doenças 

cardiovasculares e obesidade. (GAJARDO, 2013).

Associado a isso, o fenômeno do sono pode ser defi nido como um estado de imobilidade, re-

sultante da diminuição da capacidade de responder a estímulos externos, e se diferencia do coma e da 

analgesia por ser um estado rapidamente reversível. Além disso, quando privado de sono, o organismo 

tende a se recuperar, dependendo da extensão e duração da perda de sono. A existência desse “rebote” 

após a privação de sono sugere que o sono não é simplesmente um período no qual a atividade e o 

estado de alerta diminuem é um processo vital que modula várias funções fi siológicas.7
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 Durante o sono, ocorrem processos importantes no que diz respeito à função endócrina em 

mamíferos, como a elevação dos níveis de hormônios, como a prolactina e o hormônio do crescimento 

(DENT, 2021). Pelo contrário, os níveis de cortisol diminuem, atingindo um pico antes de se acordar 

o que demonstra a existência de uma conexão entre o sono e outros eventos fi siológicos. (VAN CAU-

TER; LEPROULT; PLAT, 2000).

Desse modo, a atual pandemia ocasionada pelo novo coronavírus (SARS-CoV-2) agente cau-

sador da COVID-19 (doença coronavírus 2019) e o confi namento social produziram alterações nos 

hábitos de vida, sobretudo no ciclo sono-vigília8. Esse surto viral expandiu-se globalmente em 2020, 

sendo notifi cados mais de 110 mil casos acometendo 114 países, ocasião que permitiu a OMS (Orga-

nização Mundial da Saúde) decretar a pandemia em março de 2020, até o dia 6 de maio de 2021 esse 

órgão registrou 155.506.494 casos confi rmados de COVID-19  no mundo e 3.247.228 mortes9. No 

Brasil, os primeiros casos foram constatados em fevereiro de 202011, ocupando o segundo lugar em 

número de óbitos e o terceiro no total de casos de COVID-19, totalizando 15.003.563, conforme dados 

do ministério da saúde (BRASIL, 2021). 

É importante frisar que essa pandemia ocasionada pelo coronavírus é uma emergência de 

saúde pública com impactos signifi cativos na saúde mental da população em geral. Tanto os estudos 

de epidemias anteriores como os que foram desenvolvidos até hoje mostram uma ampla gama de con-

sequências psicossociais e múltiplos sintomas psicológicos, entre os quais se destacam as alterações 

no padrão de sono, consistentemente nas publicações tem-se registrado aproximadamente um terço 

dos pessoas que vivenciam o isolamento social apresentam insônia, sendo este um importante predi-

tor para o desenvolvimento de transtornos mentais com grande comprometimento da funcionalidade 
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como ansiedade, depressão e transtornos de estresse pós-traumático. (XIA, 2020)

Nesse sentido, o ciclo sono-vigília mencionado atua como um “relógio interno” do corpo 

humano, regulando os processos de sono e vigília e, consequentemente, os diversos ciclos circadianos 

que infl uenciam o funcionamento do metabolismo humano. Há evidências de que os sintomas típicos 

da depressão podem estar relacionados a distúrbios do ritmo circadiano, reforçando a ideia de que 

mudanças no sono ou em outros ciclos podem afetar a saúde mental. (REDDY.; REDDY.; SHARMA, 

2021)

O atual cenário de pandemia não só alterou a rotina de grande parte da população, mas tam-

bém afetou a qualidade do sono. Nesse contexto, muito se tem discutido sobre o sono e sua função 

imunológica, algo mais evidente na avaliação de indivíduos em privação de sono, quando há aumento 

da atividade de citocinas, como o interferon (IFN), fator de necrose tumoral alfa (TNF-α), e inter-

leucina-1-beta (IL-1-beta), além de aumento de marcadores infl amatórios como a proteína C reativa 

(PCR). (RUIZ; TUFIK, 2014)

Isso contribui para a ideia geral de que uma redução na qualidade do sono afeta negativa-

mente a imunidade. Essa relação corrobora as consequências que as mudanças de rotina causadas pela 

pandemia, vinculadas ao seu impacto psicossocial, têm na saúde e no sono da população, afetando, 

portanto, seu sistema imunológico. (SILVA; ONO; SOUZA, 2020).

Dito isso, fi ca evidente que o sono é um processo vital para a manutenção da homeostase 

e da qualidade de vida humana. A boa qualidade do sono tem diversos impactos (IRWIN, 2015). O 

processo de sono não é simplesmente a ausência de alerta e percepção, nem a suspensão de processos 

sensoriais, mas a combinação de uma retirada passiva de estímulos aferentes para o cérebro, ligada à 

ativação funcional de certas regiões cerebrais (SILVA; ONO; SOUZA, 2020).
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Assim, a presente revisão se justifi ca em razão da importância do sono para o bem-estar e 

qualidade de vida do ser humano, reforçando a necessidade de mais estudos que poderiam delinear 

melhor os impactos no sono em virtude da pandemia do COVID. Nesse estudo objetiva-se analisar 

a produção científi ca sobre os distúrbios do sono na pandemia do COVID-19, bem como analisar a 

qualidade do sono durante o processo de isolamento social.

METODOLOGIA 

Essa pesquisa trata-se de uma revisão bibliográfi ca com coleta de dados de fontes secundá-

rias ocorrida no período de março a abril de 2021. A busca foi realizada nas bases de dados SciELO e 

PubMed, utilizando os seguintes descritores: distúrbios do sono, qualidade do sono e COVID-19, bem 

como seus correspondentes em inglês. Para a pesquisa na SciELO foram utilizados vocabulário dos 

descritores em Ciências da Saúde (DeCS) da Biblioteca Virtual de Saúde, desenvolvido pela BIRE-

ME (Centro Latino-Americano e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde). Além disso, para 

a pesquisa na PubMed, foram empregados os termos indexados no Medical Subject Heading Terms 

(Mesh Terms –MeSH) desenvolvido pela U.S. National Library of Medicine, com o escopo de facilitar 

o processamento da pesquisa bibliográfi ca e o acesso aos artigos científi cos.

Como critérios de inclusão foram selecionados artigos na íntegra; escritos em português e 

inglês, que utilizassem distúrbios do sono como foco principal do estudo e publicados no recorte tem-

poral de 2020 e 2021. Ademais, os critérios de exclusão foram: artigos cujos resumos não respondiam 

à formulação do problema do estudo e textos com duplicidade. Desse modo, foi estabelecido três eta-

pas de triagem, através da pesquisa dos descritores nas plataformas digitais com a leitura de títulos, 

em seguida selecionou os trabalhos pelo título, seguido da leitura dos resumos e por fi m, ocorreu a 
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leitura integral dos artigos, sendo organizados em uma tabela com as seguintes variáveis: ano, autor, 

título, tipo de estudo/método, objetivos, resultados, conclusões e periódico. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram selecionados 15 trabalhos, desses 11 foram escolhidos para compor essa revisão com 

base nos critérios mencionados, conforme descrito no quadro 1. Desses, 9 (81,8%) foram publicados 

em 2020 e apenas 2 (18,2%) em 2021, apontando uma maior necessidade de avaliar os efeitos da CO-

VID-19 sobre o sono, é válido mencionar que os artigos analisados e publicados são referentes apenas 

ao primeiro semestre. Desse modo, ressalta-se que as publicações envolvendo a abordagem dos dis-

túrbios do sono no atual surto pandêmico do coronavírus são escassas. 

Na amostra predominou o método qualitativo e descritivo, sendo 4 indexados em periódicos 

nacionais e 6 em internacionais, além de 1 preprint, sendo predominantes os periódicos “Med Sci 

Moni” e o “Arq Neuropsiquiatr”, com dois trabalhos publicados em cada uma. As temáticas encontra-

das foram: qualidade do sono, transtornos do sono e estado de saúde mental. 

Quanto aos aspectos qualitativos do sono no estudo brasileiro10 identifi cou que 70% dos 

indivíduos pesquisados relataram sintomas de insônia durante a pandemia, sendo associados ao con-

texto de isolamento social e preocupação com as consequências provocadas pela COVID-19. Desse  

modo, a relação da qualidade do sono com fatores associados ao isolamento social também foi vista 

na pesquisa de opinião (BEZERRA et al. 2020), sobretudo em situações domiciliares como o estresse 

provocado devido ao maior tempo entre os contactantes, sendo observado que 54,6% dos responde-

dores dormiram menos quando vivenciavam confl itos familiares.

Ainda sobre as consequências ocasionadas pelo confi namento e distanciamento na atuali-
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dade, e ainda em sintonia com os achados do estudo brasileiro18, pesquisadores sinalizam que são 

corriqueiras a sensação de impotência, tédio, solidão, irritabilidade, tristeza e medos, sendo estes 

vinculados ao temor em adoecer, a morte, as perdas materiais e de se contaminar com o coronavírus. 

Essas mudanças podem causar alterações no apetite e padrão do sono, a confl itos familiares e aumen-

to no consumo de álcool ou substâncias ilícitas20. Ademais, sobre o maior tempo de convivência no 

ambiente doméstico, é imprescindível apontar o aumento nos casos de violência familiar.

Por meio da análise, no estudo realizado por DENG et al. (2020)21 observou que houve 

aumento na prevalência na depressão, ansiedade e distúrbios de sono, embora tenha ocorrido uma 

variação nos dados coletados em virtude das variadas ferramentas de triagem. Esses fatores e reações 

psicológicas também foram vistos no estudo chinês realizado com estudantes de outra área da saúde, 

bem como nos pacientes acometidos por esclerose múltipla quando foram analisados de forma pros-

pectiva durante a fase inicial do surto de COVID-19 e o estágio de pico11. Sabe-se que a privação do 

sono intensifi ca desordens de humor prévias, tais como depressão e ansiedade, como também pode 

ocasionar confusão mental, desorientação tempo-espacial, além de fadiga e alteração da reatividade 

emocional (SANTOS-COELHO, 2021).

Além disso, na revisão integrativa (SILVA; ONO; SOUZA, 2020) as restrições associadas à 

pandemia repercutem efeitos tanto na qualidade do sono, como relaciona-se com consequências imu-

nológicas em virtude do desarranjo nas respostas infl amatórias e nas doenças infecciosas, e também 

à saúde mental. Verifi cou-se que esses três fatores são interligados e podem ser embasados por um 

prejuízo na proliferação de linfócitos, redução na expressão de componentes do complexo principal de 

histocompatibilidade (Major Histocompatibility Complex - MHC), genes responsáveis por codifi car 
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moléculas do sistema HLA (Human Leukocyte Antigen) nos seres humanos, alterações na regulação 

do gene CD14 + e nos linfócitos T CD4 + e CD8 +19, segunda a revisão (IRWIN; OPP, 2012).

Tal relação foi também verifi cada  na revisão elaborada por IBARRA-CORONADO, E.G. 

et al, que foi sugerido uma relação bidirecional do sono com o sistema imunológico, estabelecendo 

infl uência no controle de vários processos fi siológicos, sobretudo contra infecções. Assim, foi hipote-

tizado que o sono alterado durante um curso clínico infeccioso é um componente da resposta na fase 

aguda, por meio de mecanismos que incluem citocinas e seus receptores, bem como componentes do 

sistema imune inato. Desse modo, verifi cou-se que as infecções podem modular padrões de compor-

tamento, como o sono, e essas funções primárias podem alterar as funções do sistema imunológico 

e endócrino, isto é, os efeitos da privação de sono na resposta imunológica e endócrina reforçam que 

o sono tem papel essencial na manutenção da homeostase, uma vez que sua ausência desencadeia 

distúrbios fi siológicos.

Somado a isso, outro componente que piora o sono é a dor muscular como queixa principal 

(HUANG, S. et al.2021), sobretudo no momento da admissão, assim foi constatado que esses pa-

cientes do estudo foram mais propensos a ter transtornos do sono, sendo um fator independente de 

prognóstico para a qualidade do sono. Isto é, na análise univariada obtida no estudo indicaram que 

a dor física foi signifi cativamente associada com pior qualidade do sono do que em pacientes que 

não apresentavam esse sintoma (RR 4.287, 95% CI 1.264–14.541, P=0.019). Também foi encontrado 

nesse estudo de coorte que as substâncias hipnóticas utilizadas na internação (RR 0,159, IC 95% 

0,033–0,760, P = 0,021) é um fator de proteção. De forma semelhante foi encontrado por LIU, K. et 

al. 2020, que o alívio dos sintomas musculares por meio do relaxamento progressivo através de uma 

intervenção auxiliar, pode reduzir sintomas de ansiedade e melhorar a qualidade do sono nos pacien-
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tes acometidos pela COVID-19.  

Além disso, é importante salientar as características demográfi cas predominantes encontra-

das no estudo transversal com 45.161 brasileiros1, foram em adultos jovens, pessoas do sexo feminino 

e naqueles com história prévia de depressão, revelando uma grupo de maior vulnerabilidade diante 

dos impactos ocasionados pela atual crise sanitária e pelo distanciamento social, achados também 

vistos por BEZERRA et al. 2020. Essa prevalência aumentada na população feminina pode estar as-

sociada a fatores biológicos, comparado-se ao sono dos homens foi observado por Vigeta et al. 2012, 

p. 466-75, apud ZANUTO, 2015, pp. 42-53, que as mulheres apresentam um sono menos contínuo. 

Somado a isso, os variados papéis atrelados ao contexto social no qual as mulheres estão submetidas, 

tais como demandas no trabalho, família, estética, podem induzir comportamentos não saudáveis e 

que trazem prejuízos ao sono (OLIVEIRA, B.H.D, et al. 2010; p. 851-60, apud ZANUTO, 2015, pp. 

42-53).

Quadro 1 - Artigos analisados por categoria, tipo de estudo, objetivos, resultados, conclusões e  base 

de dados
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise dos dados ratifi cou que os artigos pertencem ao domínio qualitativo e descritivo, 

predominando publicações em periódicos internacionais. Ademais, verifi cou-se que o estudo dos 

transtornos do sono na pandemia do SARS-CoV-2 é um tema pouco abordado em pesquisas. No 

entanto, observou-se que as alterações do ritmo circadiano, associadas aos problemas psicológicos 

impostos pela pandemia, comprometem a qualidade do sono e o bem-estar da população. Além disso, 

tomando como base os dados revelados nos artigos pesquisados, ressalta-se a importância de mais es-

tudos que discutam o tema de forma ampliada e que possa estabelecer intervenções psicológicas para 

reduzir a prevalência de distúrbios do sono e depressão e melhorar a qualidade de vida da população 

no cenário da pandemia, pois o Brasil ainda carece de estrutura física e humana que atenda a deman-

da por estes distúrbios, existindo uma lacuna nos cuidados aos pacientes e profi ssionais acometidos 

de forma direta ou indireta pela COVID-19. 

Vale ainda ressaltar que os distúrbios mais comuns do sono são: insônia, síndrome das per-

nas inquietas e, ainda, a apnéia obstrutiva do sono, podemos ainda acrescentar nessa lista, o sono in-
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sufi ciente e o atraso nas fases do ciclo do sono. As manifestações dos problemas crônicos relacionados 

ao sono podem ser diversas, no entanto, a maioria inclui alterações do humor, memória, capacidade 

mental e outros distúrbios já citados. Por fi m, conclui-se que procurar auxílio por profi ssionais capa-

citados pode contribuir para uma melhora no quadro clínico, assim como auxiliar a criação de hábitos 

estimuladores de boa qualidade de sono, favorecendo o funcionamento adequado da homeostasia, do 

ciclo circadiano  e do desenvolvimento de competências do dia-a-dia.
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